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A U T E X P R E S S Ã O    V E R B A L    P A C I F I C A D O R A  
( P A C I F I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autexpressão verbal pacificadora é a aptidão de a conscin, homem ou 

mulher, comunicar-se por meio de elocução pessoal oral harmônica, sinceridade pensênica, 

fraterna e conciliadora, em prol de interações conscienciais apaziguadoras. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo expressão deriva do idioma Latim, expressio, de exprimere, “apertar 

com força; espremer, tirar espremendo; reproduzir; representar; retratar; exprimir; dizer; expor; 

enunciar claramente; declarar formalmente”. Surgiu no Século XIV. O termo verbal procede do 

idioma Latim, verbalis, “de palavras; verbosidade; derivado de verbo”. Apareceu no Século XVI. 

A palavra pacificador origina-se também do idioma Latim, pacificator, “pacificador”, constituída 

por pax, “paz”, e facere, “fazer; obrar; executar; levar a efeito; efetuar; desempenhar; cumprir”. 

Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Autexpressão verbal anticonflitiva. 2.  Autexpressão oral harmonio-

sa. 3.  Autenunciação verbal apaziguadora. 

Antonimologia: 1.  Autexpressão verbal desarmonizadora. 2.  Expressão oral assediado-

ra. 3.  Enunciação verbal belicista. 

Estrangeirismologia: a busca por better ways para vivenciar a paz íntima; o modus ope-

randi pacífico; o upgrade da comunicação interassistencial; a peace of mind; o approach com 

intenções pacíficas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à expressividade da autopacificação. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Comunicação 

anticonflitiva: paciogenia. 

Coloquiologia: – O combinado não sai caro. 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relativos ao tema: – “É melhor a mais dura realidade 

do que a mais doce ilusão”. “Água mole em pedra dura tanto bate até que fura”. 

Ortopensatologia: – “Paz. A verdade é a paz. A mentira é a guerra”. “A paz é fogo 

que aquece”. “O conflito é fogo que consome”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da pensenização pacífica; a assinatura pensênica 

verbal pacificadora; a pensenidade implícita na fala; a coerência entre o pensene e a expressão 

oral; os ortopensenes; a ortopensenidade; o holopensene da comunicação assertiva; as sutilezas 

pensênicas pessoais traduzidas pela oralidade; os contrapensenes; a evitação da contrapenseni-

dade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; a autenticidade cosmoética pensênica. 

 

Fatologia: a autexpressão verbal pacificadora; a coragem em assumir o protagonismo lú-

cido enquanto agente da ação pacífica expressa; a convivialidade sadia; a intenção de deixar tudo 

às claras em prol da interrelação pacífica; a transparência com empatia na expressão verbal pes-

soal; a busca pelas palavras certas; a escolha de palavras condizentes com o nível evolutivo e as-

pectos culturais do interlocutor; a autenticidade na comunicação oral; a admissão da verdade sen-

do motivadora de pacificação; o desassédio pela expressão da verdade pacificadora; a evitação 

das “conversas de elevador” e das frases prontas; a vitimização desarmonizadora pela transferên-

cia da responsabilidade da ação expressa; os melindres comunicativos; a apriorismose; a interpre-

tação de acordo com a cultura do interlocutor; a incapacidade de perceber diferentes formas de 

comunicação; o uso excessivo de adjetivos e superlativos distanciando da ideia original a ser co-
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municada; o Curso Bases do Pacifismo do Instituto Internacional de Projeciologia e Conscien-

ciologia (IIPC); os estudos do grupo Agentes da Paz; o aprimoramento sobre autexpressão verbal 

pacificadora no curso Programa Verbetografia, da Associação Internacional de Enciclopediolo-

gia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS); o estímulo aos interlocutores para o uso de elo-

cuções verbais pacificadoras; a pacificação íntima pela expressão da verdade; o livro Comunica-

ção Não Violenta; a comunicação exata; a tarefa do esclarecimento (tares); a prática da autexpres-

são verbal pacificadora no convívio com o duplista; a destreza interassistencial no trato com as 

conscins no dia a dia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a comunicação te-

lepática pacífica; o despontar da comunicação assertiva interdimensional; a auto-herança linguís-

tica multiexistencial do léxico pessoal apaziguador; o acesso ao amparo extrafísico favorecido 

pelo uso de linguagem pacífica; a sinalética energética e parapsíquica pessoal sinalizando a pre-

sença ou ausência da assertividade pacificadora; a busca pela qualificação da comunicação telepá-

tica denotando pacificação íntima; a sintonia entre comunicação intra e extrafísica; a comunicação 

pacifista no paravoluntariado; a comunicação direta e harmoniosa com o amparador extrafísico 

como orientação para a autexpressão verbal pacificadora. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da convivialidade multicultural na Tríplice Fronteira 

(Trifron); o sinergismo entre todos os seres vivos no Cosmos; o sinergismo pacificação intra-

consciencial–pacificação interconsciencial; o sinergismo decorrente da paz partilhada; o siner-

gismo plantas–animais pré-humanos–humanos. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da descrença 

(PD); o princípio da maxifraternidade; o princípio do Universalismo. 

Codigologia: a teática do código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cos-

moética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; a teoria da convivialidade harmônica;  

a teoria do Homo sapiens pacificus. 

Tecnologia: a técnica da autopacificação íntima; a técnica de viver em paz consigo mes-

mo; a técnica da autopesquisa; a técnica da consciencioterapia; a técnica da escuta assistencial. 

Voluntariologia: o exercício prático da autexpressão verbal pacificadora no voluntaria-

do conscienciológico; o voluntariado conscienciológico nas Instituições Conscienciocêntricas 

(ICs), enquanto cenário comunicativo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; a autexperi-

mentação da linguagem assertiva apaziguadora em ambiente natural no laboratório consciencio-

lógico da vida cotidiana diuturna; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o labo-

ratório conscienciológico grupal Pacificarium; o laboratório conscienciológico da Autocosmoe-

ticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pacifismologia; o Colégio Invisível da Autopense-

nologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito de refletir e agir de maneira lúcida; o efeito harmônico do uso da 

autexpressão verbal pacificadora; o efeito apaziguador do diálogo interassistencial; o efeito apa-

ziguador da assunção lúcida da condição de agente da autexpressão verbal. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas a partir da compreensão da importância 

de ser agente da autexpressão verbal pacificadora; a aquisição de neossinapses no curso Progra-

ma Verbetografia da Associação Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica. 

Ciclologia: o ciclo transmissor-receptor-feedback; o ciclo evolutivo pessoal (CEP). 

Enumerologia: a intenção pacífica; a autoortopensenização; o autoprotagonismo na au-

texpressão verbal pacificadora; a linguagem adequada ao interlocutor; a interassistência; a contri-

buição para a holoconvivialidade pacífica; a prática do Universalismo. 
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Binomiologia: o binômio pensenizar antes–expor depois; o binômio coesão-coerência; 

o binômio sinceridade-candura; o binômio admiração-discordância; o binômio pacifismo-Uni-

versalismo; o binômio serenidade-benignidade; o binômio diálogo-paradiálogo. 

Interaciologia: a interação autopesquisa-autorrenovação; a interação anticonflitivida-

de–saúde consciencial; a interação equilíbrio pessoal–comunicação assertiva; a interação pense-

nização–expressão verbal; a interação Cosmoética-interlocução. 

Crescendologia: o crescendo autexpressão verbal pacificadora intrafísica–autexpressão 

verbal pacificadora extrafísica–qualificação interassistencial. 

Trinomiologia: o trinômio pensenizar-verbalizar-assistir; o trinômio discernir-esclare-

cer-desassediar. 

Polinomiologia: o polinômio pacificação íntima–pensene–expressão verbal–interassis-

tência; o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo fala alta / fala assertiva; o antagonismo agressivida-

de / assertividade; o antagonismo fala bonita / fala pacificadora; o antagonismo intenção de 

manipular / intenção de assistir. 

Paradoxologia: o paradoxo de a fala suave nem sempre ser pacificadora; o paradoxo 

de o “não” poder levar ao “sim”. 

Politicologia: a assistenciocracia; a lucidocracia; a autocriticocracia; a pacificocracia;  

a cosmoeticocracia; a democracia comunicativa; a proexocracia. 

Legislogia: a lei de responsabilidade do mais lúcido; a lei da grupalidade; a lei de cau-

sa e efeito atuando na interlocução comunicativa; a vivência da lei do maior esforço em prol da 

recomposição grupocármica. 

Filiologia: a comunicofilia; a verbofilia; a ortofilia; a maturofilia; a gramaticofilia; a ree-

ducaciofilia; a assistenciofilia; a autodiscernimentofilia. 

Fobiologia: a extinção da criticofobia. 

Sindromologia: a constatação da síndrome da robotização consciencial; a autossupera-

ção da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a mania de desprezar as oportunidades de fala; a mania de dominar pela 

ação da fala; a mania de ser verborrágico. 

Mitologia: o mito de a discussão e o debate representarem conflitos; o mito da fala per-

feita. 

Holotecologia: a comunicoteca; a linguisticoteca. 

Interdisciplinologia: a Pacifismologia; a Comunicologia; a Linguística; a Verbaciolo-

gia; a Conviviologia; a Autopesquisologia; a Interassistenciologia; a Mentalsomatologia; a Auto-

discernimentologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin cosmoética; a conscin sincera; a conscin comunicativa; a conscin 

pacífica; a conscin benevolente; a conscin lúcida; a conscin interassistencial; a conscin universa-

lista; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o comunicador pacifista; o amparador intrafísico; o compassageiro 

evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conviviólogo; o exemplarista; o docente; o pa-

lestrante; o autocomprometido; o projetor consciente; o intermissivista; o evoluciente; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o homem de ação ; o homem sincero; o homem assertivo. 

 

Femininologia: a comunicadora pacifista; a amparadora intrafísica; a compassageira 

evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga; a convivióloga; a exemplarista; a docente; a pales-

trante; a autocomprometida; a projetora consciente; a intermissivista; a evoluciente; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a mulher de ação; a mulher sincera; a mulher assertiva. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

4 

Hominologia: o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens communicator; o Homo sa-

piens fraternus; o Homo sapiens aequilibratus; o Homo sapiens responsabilis; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autexpressão verbal pacificadora elementar = a realizada pontualmente; 

autexpressão verbal pacificadora avançada = a realizada de maneira contínua e sistemática. 

 

Culturologia: a cultura de paz; a cultura da comunicação não violenta; a cultura da 

reeducação para a paz; a cultura da autopesquisa; a cultura da autexperimentação. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autexpressão verbal pacificadora, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Agente  da  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

02.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Autocompromisso  pela  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

04.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Binômio  empatia-assertividade:  Conviviologia;  Homeostático. 

06.  Comunicação  assertiva:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Comunicação  interassistencial:  Comunicologia;  Homeostático. 

08.  Comunicação  libertadora:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Desenvolvimento  da  pacificação  íntima:  Pacifismologia;  Homeostático. 

10.  Diálogo  apaziguador:  Comunicologia;  Homeostático. 

11.  Estudo  das  fake  news:  Comunicologia;  Nosográfico. 

12.  Holoconvivialidade  pacífica:  Pacifismologia;  Homeostático. 

13.  Informação  esclarecedora:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

14.  Laringochacra:  Energossomatologia;  Neutro. 

15.  Reeducação  para  a  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

 

O  USO  LÚCIDO  DA  AUTEXPRESSÃO  VERBAL  PACIFICA-
DORA  POTENCIALIZA  A  COMUNICAÇÃO  INTERPESSOAL  

EVOLUTIVA  COM  A  AMPLIAÇÃO  TEÁTICA  DA  COSMOÉ-
TICA,  DA  PACIOLOGIA  E  DA  INTERASSISTENCIOLOGIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vivencia a prática da autexpressão verbal pacifi-

cadora nas interações cotidianas? Percebe o uso da linguagem como sendo motivador para a pro-

moção da paz? 
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